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Esta obra resulta do 5º JDM – Congresso Internacional 

de Jornalismo e Dispositivos Móveis realizado em de-

zembro de 2021. Não se trata de um livro de atas, mas 

na chamada de trabalhos. Nessa ocasião, os autores 

-

ma cega por dois revisores. Os trabalhos selecionados 

-

dos para uma análise em grupo. Finalizado o congresso, 

os autores tiveram ainda oportunidade para reverem os 

-

-

(El ecossistema comunicativo móvil ante los nuevos de-

) e Miguel 

Túñez -

), todos da Universidade de 

Santiago de Compostela.

Introdução



12 Introdução

Nascido como dispositivo criado para permitir conversas instantâneas, o 

-

citar alguns exemplos.

primeiro capítulo deste 

livro - Os dispositivos móveis como ferramenta de produção, distribui-

ção e consumo

-

-

-

O segundo capítulo do livro - Narrativas jornalísticas para dispositivos 

móveis – traz várias abordagens sobre as novas linguagens e narrativas 

as novas narrativas no contexto das redes sociais e na busca de novos pú-
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João Canavilhas, Catarina Rodrigues, Ricardo Morais 

e Fábio Giacomellia

-

terceiro capítulo -

Estudos de caso, trabalhos práticos ou projetos. O primeiro estuda a app da 

-

-

. 

Este quarto capítulo -

-

importância da Ia na sua atividade. 



14 Introdução

-

IA 



EL ECOSISTEMA COMUNICATIVO MÓVIL ANTE 

LOS NUEVOS DESAFÍOS: EN LAS PUERTAS DEL 

ESCENARIO BIÓNICO

1

-

-

-

-

-

luciones biónicas.

-

-

1.  Universidad De Santiago de Compostela.

 



16
El Ecosistema Comunicativo Móvil Ante los Nuevos Desafíos: En las 

Puertas del Escenario Biónico 

ha permitido estar en el ecosistema comunicativo con voz propia, cuando 

-

-

go de su historia.

múltiples dispositivos, ha ganado posiciones, hasta convertirse en motor del 

-

-

-

los debates del periodismo digital actual.

Afrontar los desafíos

-

des para ser no solo más exigentes, sino para colaborar en la elaboración 

-

-



17Xosé López

-

-

-

-

-

-

-

ha ganado posiciones, los dispositivos móviles se han convertido en impres-
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El Ecosistema Comunicativo Móvil Ante los Nuevos Desafíos: En las 

Puertas del Escenario Biónico 

digital de calidad. Sin esos dispositivos, nuestros males no tienen remedio, 

-

-

estas poderosas herramientas, hacer realidad una experiencia inolvidable 

-

De la experiencia de los últimos diez-doce años hemos sacado una con-

-

para ello, los dispositivos móviles, integrados o externos, resultarán impres-



19Xosé López

estarán- los dispositivos móviles.

-

un papel determinante no solo en la práctica, sino en la emergencia de las 

-

tal actual coexisten elementos de la cultura oral, cultura escrita, cultura 

-

-

-

dad… Son los signos de los tiempos actuales.
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El Ecosistema Comunicativo Móvil Ante los Nuevos Desafíos: En las 

Puertas del Escenario Biónico 

-

-

digital se vislumbran nuevos horizontes.

-

ta con nuevos modelos de negocio. Como sabemos, el periodismo es caro, 

periodismo sean sostenibles. Fundaciones, colaboración ciudadana, gobier-

Mientras analizamos como la historia de la constitución del periodismo 

-

-

-

-



21Xosé López

-

comunidades, con nuestros usuarios…

por más o menos elementos biónicos. El periodismo digital tiene algunos 

1. 

-

de participación, de co-creación…

2. -

3. -

-

tienen una legitimidad tan evidente.

4. 

50:50 

Project
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El Ecosistema Comunicativo Móvil Ante los Nuevos Desafíos: En las 

Puertas del Escenario Biónico 

la presentadora de Outside Source Ros Atkins en 2017, se ha convertido 

5. 

-

-

-

central lo desempeñará de la mano del ecosistema comunicativo móvil, en 



PERIODISMO ARTESANAL VS. 

PERIODISMO ARTIFICIAL

1

-

cionado históricamente hacia procedimientos cada vez 

-

-

nuevo contexto , alzándose como las 

-

diario. Se valoran las competencias digitales, pero estas 

-

ineludiblemente deben dominar los nuevos comunicado-

del newsmaking. 

-

1.  Universidad de Santiago de Compostela

 



24

Es este uno de los puntos de debate existentes en el sector sobre el empleo 

-

pueden materializar si se normalizan las malas prácticas en torno a ellas. 

ser cada vez más estricta. En ocasiones ni los propios ingenieros responsa-

, 

-

-

-



25Miguel Túñez López e César Fieiras Ceide

-

de la redacción de noticias. Es posible aplicarla en el metadatado de conteni-

en la realización de contenidos audiovisuales, tanto en la propia grabación 

mediante el uso de cámaras inteligentes, como en la posterior edición, con 

con la seña de identidad de un periodista reconocido. 

-

a un usuario solamente contenidos estrechamente vinculados a sus gus-

de la pantalla. 
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-

ra en la comprensión del discurso de las audiencias, es decir, no solamente 

-

tud de contenido. 

-

-

rizadas derivan en resultados comunes. 

-

-



27Miguel Túñez López e César Fieiras Ceide

podemos sumar el uso de -

-

-

-

-

-

-

-
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-

recomendación de contenido. 

-

-

-

-







OS DISPOSITIVOS MÓVEIS
COMO FERRAMENTA
DE PRODUÇÃO,
DISTRIBUIÇÃO E CONSUMO

Capítulo 1





O USO DO WHATSAPP POR JORNALISTAS DE 

RÁDIO EM BRASÍLIA: PARTILHA E CONCORRÊNCIA

THE USE OF WHATSAPP BY RADIO JOURNALISTS 

IN BRASÍLIA: SHARING AND COMPETITION

1 2

Resumo

-

pela TV e segue como meio relevante. Agora, os smart–

phones potencializam um novo modus operandi no 

CBN e Band News, em cobertura nacional a partir da 

-

geiro eletrônico, parece ter aumentado a precariedade 

Palavras-chave

Brasil, schuch.mat@gmail.com
-

mendonca@gmail.com
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

Brazilian radio stations all news CBN and Band News, in national coverage 

-

Keywords



35Matheus Schuch e Thaïs de Mendonça Jorge

Introdução

-

-

-

-

-

Radiojornalismo no Brasil 

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

ras antes dessa data, mas os livros de história não as consideram, valendo a 

-

-

-

história de sucesso nos Estados Unidos, onde teria sido desenvolvido, em 

prioridade ao noticiário local (Moreno, 2004).
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-

-

-

-

-

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

pertencendo, respectivamente, ao Grupo Globo, e ao Grupo Bandeirantes. 

Ambas estão entre as rádios all news mais ouvidas do Brasil, presentes em 

O rádio em rede

-

-

-

-

-

-

-

do sonoro para outras plateias em rede. A Imagem 1 ilustra o momento de 

telemóveis dentro do carro da emissora.
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Figura 1 – 
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

-

-

-

-

-

-

está acontecendo no ecossistema mediático (Canavilhas, 2010). Segundo a 

-



41Matheus Schuch e Thaïs de Mendonça Jorge

-

Metodologia

-

extrapolou para o emprego em desktops e outros dispositivos móveis. 

-

novo papel de gatewatching e da chamada curadoria colaborativa no rela-

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

tante precisa do cotidiano dos repórteres brasileiros de rádio em tempos de 

-

-

visão para todo o território brasileiro.

Resultados

-

-

sável pela cobertura nacional. Na BandNews, seguimos a rotina de A1, 

-

BandNews desde 2014. 

-



43Matheus Schuch e Thaïs de Mendonça Jorge

-

-

no ar uma sonora [trecho de entrevista]. Imagina no tempo do gravador de 

Presença nas listas

-

tas, como veremos. A pauta individual do repórter, documento estabelecido 

-

-

do conteúdo on-line, a depender da emissora e do regime de trabalho de 
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

turno de sete horas de trabalho (uma de intervalo), a repórter havia reali-

-

chamento de outros dois para o dia seguinte, deixou um boletim gravado e 

-

-

-

-
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-

-

rado de uma só vez e todos os participantes recebem mensagem individual. 

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

-

Portaria e camaradagem

-

-

-

-

da, numa cidade de mobilidade reduzida como a capital do Brasil. Na cidade 



47Matheus Schuch e Thaïs de Mendonça Jorge

-

-

-

responder no mesmo número utilizado para o envio de mensagens, outros 

-

-

-

Credibilidade e dependência

-

-

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

repórter da CBN. Eles não se lembram de ter havido compartilhamento de 

-

produzi-lo imediatamente, sem nenhuma consulta complementar, pois se 

-

dentes” do aplicativo de mensagens, os repórteres não dispensam outras 

-
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-

-

-

-

on-line passaram a determinar pautas e a direcionar abordagens em repor-

-
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

-

repórteres e operadores; outro entre o operador de estúdio e as âncoras dos 

-

-

-

de dados, tudo isto num cenário de alta velocidade e extrema mobilidade. 

tornar as entrevistas mais engessadas e o conteúdo, mais pasteurizado, 

-

-

-



51Matheus Schuch e Thaïs de Mendonça Jorge

-

-

Rio de 

Canavilhas, J. M. (2010). 
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

Tempo Brasileiro.

Brasileira.
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Ariel.

renewal. 
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O Uso do WhatsApp por Jornalistas de Rádio em Brasília: 

Partilha e Concorrência

Digital 

Journalism , 1 (1), 27-47.



OS DISPOSITIVOS UBÍQUOS TRANSMIDIÁTICOS 

EM FRANQUIAS JORNALÍSTICAS: ANÁLISE DO 

APLICATIVO DA FOX NEWS PELA PERSPECTIVA 

SEMIOLINGUÍSTICA

TRANSMEDIA UBIQUITOUS DEVICES IN 

JOURNALISTIC FRANCHISES: ANALYSIS 

OF THE FOX NEWS APP FROM A 

SEMIOLINGUISTIC PERSPECTIVE

1 2

Resumo

Fox News em smartphones e smartwatches como 

-

-

 

-
pa.edu.br.

-
thier@unipampa.edu.br.
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

Palavras-chave



57Vivian Belochio e Roberta Roos

Introdução

smartphones e smartwatches como dispositivos comunicacionais com 

-

 e relógios inteligentes IOS, da Apple. Trata-se de 

-

destinatário. Sendo assim, sua análise envolve, necessariamente, a iden-

Charaudeau (2007, p.23).

-

-

-

-

vos produtos divergem dos paradigmas originais da emissora, resultando 
3. Esse tipo de dispositivo marca a 

-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

-

-

ticas do Eu Enunciador dos dispositivos da Fox News em smartphones e 

-

-

-

-

-

-



59Vivian Belochio e Roberta Roos

-

Aparatos como  são considerados pelo autor como , 

-

 podem ser entendidos 

-

-

padrão dos conteúdos, bem como dos produtos disponibilizados aos públi-

-

-

-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

-

-

dos se entrecruzam na dinâmica intermidiática, ampliando a visibilidade” 

-

-

-

-

-



61Vivian Belochio e Roberta Roos

-

-

-

-

-

-

-

twatches da Fox News podem ser exemplos desse movimento. Com o 



62
Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

Assim, os dispositivos móveis digitais como celulares, smartphones, 

-

-

 nos aplicati-

-

-

dance, de acordo com suas necessidades4

sempre lá para ser percebida5

-

needs”.

perceived”.



63Vivian Belochio e Roberta Roos

nesses aparatos.

Transformações do jornalismo audiovisual em redes: do webtelejornalis-

mo ao jornalismo audiovisual móvel

-

-

-

-

-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

nacionais comerciais, como Rede Globo, Rede Record, Sistema Brasileiro 

de Televisão (SBT) e Bandeirantes reproduzem, no ambiente digital, o mes-

-

lo ultrapassado ou incoerente diante da potencialidade da web; de outro, 

compartilhado entre usuários, pode representar um ambiente mais demo-

-

produtores e interagentes por meio de um ambiente digital mais dinâmico. 

-

-

-

-



65Vivian Belochio e Roberta Roos

-

-

-

-

aos públicos em aplicativos móveis de tablets, smartphones e smartwat-

-

-

-

-



66
Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

-

te a análise de aspectos dos apps de smartphones e de smartwatches de 

-

-

tinatário e o tu interpretante

-

em novos estudos.

-

-

tidos. Diante disso, optamos, neste artigo, pela análise paradigmática do 



67Vivian Belochio e Roberta Roos

-

tros. Segundo Duarte e Castro (2014a) o mundo exterior deve ser tomado 

-

ponto. Com base nos dados mencionados, destacam-se os seguintes aspec-

Em termos de veiculação

-

-

Em relação à programação: o canal -

-

-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

Linguagem Própria: 

Report”, apresentado por Bret Baier. 

-

tual paradigmática.

O app da Fox News em smartphones IOS trabalha com as mesmas edi-

torias e programas disponíveis no canal Fox News. Isso pode ser conferido nas 

opções “Browse” e “Watch”, disponíveis em menu no rodapé do app, como mostra 

a próxima imagem:



69Vivian Belochio e Roberta Roos

Figura 1 – App de smartphones IOS da Fox News tem menu baseado em tactibilidade no ro-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

-

Em termos de veiculação

-

-

conteúdos do canal.

Em relação à programação: -

-
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Figura 2 – -

-

Linguagem Própria: 

-

-
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

-

Figura 3 –

-
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Em termos de veiculação  de 

-

-

a Fox News na TV. 

Em relação à programação: Não existe a possibilidade de escolher, ou 

navegar, pelas editorias padrão da Fox News no . Apenas os con-

Linguagem Própria: -

-

e relacionadas com o smartphone para o estabelecimento de trocas, tanto 

produzida para o aparato, então, depende desse processo.

-

-



74
Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

-

dos ao canal de TV. 

-

-

mo, por meio da TV tradicional. 

-

-

sua integralidade na TV, no caso dos audiovisuais, e no app de smartphones, 

-



75Vivian Belochio e Roberta Roos

-

XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 

Intercom, 2014.  

O Discurso das Mídias. Contexto, 2007.

Linguagem e Discurso

 CONEXÕES INTERMIDIÁTICAS ENTRE 

TRANSMISSÕES AUDIOVISUAIS E REDES SOCIAIS ONLINE: 

possibilidades e tensionamentos. 
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Os Dispositivos Ubíquos Transmediáticos em Franquias Jornalísticas: 

Análise do Aplicativo da Fox News pela Perspectiva Semiolinguística

MA

MAGRANI, E. Internet das coisas.

tablets em diálogo com o desenvolvimento da web. 

EUNSA.

 



O SMARTPHONE DENTRO E 

FORA DA SALA DE AULA

SMARTPHONE INSIDE AND 

OUTSIDE THE CLASSROOM

1 2

Resumo

-

. Num 

-

dos dispositivos móveis.

Palavras-chave

rmiguelgodinho@gmail.com 
adriana.goncalves@ubi.pt 
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-

VivaCovilhã 

-

Keywords



79Rui Miguel Godinho e Adriana Gonçalves

Introdução

A Internet e, mais recentemente, as tecnologias móveis criaram um cenário 

-

-se, dando lugar ao conceito de 

maior diversidade e pluralidade de conteúdos na rede, dando aos media a 

próprios sites -

Fragmentado” (Elias, 2011).

-

et al.

taxa de permeabilidade em todo o mundo. O -

-

O 

-
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-

, 

-

Universidade da Beira Interior, um grupo de estudantes de doutoramento 

VivaCovilhã -

dades do sobretudo para lives

O smartphone

-

cit in

-



81Rui Miguel Godinho e Adriana Gonçalves

-

s et al -

-

O 

-

diano. O mercado dos 

-

-

radigma comunicativo interpessoal. Segundo a autora, o impacto dos 

1. -

conteúdos ” ( , p. 24)3;

2. 

-

3. 

Esta perspetiva mostraria como o paradigma comunicativo mudou, colo-

 
mobile media”.
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-

-

4

-

-

2012). As media nacionais, 

apenas com o 

. -

ne

utilizados nos media tradicionais (Mohammedsalih, 2017). 
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 e alguns acessórios, como 

da RTP

nesta aldeia do Interior5.

O projeto VivaCovilhã

O VivaCovilhã , 

laboratório e incubadora de media regionais. Trata-se de um site

da Rede Vivacidade

Interior. Os cinco vieram do Brasil para estudar na Covilhã e, ao chegarem 

-

Ainda no âmbito do -

-

https://www.rtp.pt/noticias/pais/monsanto-um-confinamento-quieto-que-chega-da-aldeia_v1226713
https://www.rtp.pt/noticias/pais/monsanto-um-confinamento-quieto-que-chega-da-aldeia_v1226713


84 O Smartphone Dentro e Fora da Sala de Aula

-

-

ne ou , explicou Aline Grupillo. Assim, surgiu a ideia de reunir num 

O público alvo do VivaCovilhã -

entrar na cultura do digital e da mobilidade. 74% do acesso ao site

-

-

VivaCovilhã 

 no Instagram ou 

lives

site.

-



85Rui Miguel Godinho e Adriana Gonçalves

-

nas nossas vidas.  

 tenha cada vez mais es-

sentido de incluir os dispositivos móveis no ensino. Assim, importa perce-

, no ensino 

VivaCovilhã -

-

 

dando sempre exemplos práticos. A captura 

de imagem com recurso ao 

-

produzir conteúdos 
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-

-

clusivamente com recurso aos 

Ao produzirem material audiovisual com recurso a um dispositivo móvel, 

-

-

site .

-

-

Metodologia

-

-

http://jconline.esep.pt/index.php/2018/06/06/marmore-do-produto-a-origem/


87Rui Miguel Godinho e Adriana Gonçalves

Universidade da Beira Interior.

-

-

-

-

Foram selecionados docentes de unidades curriculares práticas, por se 

conteúdos. Os entrevistados responderam a todas as perguntas e deram a 

, no ensino. 

-
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-

-

mero de respostas.

 

-

trado e 1 de doutoramento.

A perspetiva dos docentes

 para consultar conteúdos noticiosos, em-

-

-

-

ne
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-

conhecimento de -

-

 e as  não tenham a mesma relevância para 

media

, o conhecido mojo7

-

 ágil, ver-

-
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-

-

 em contexto educativo, os entrevistados 

mo-

-

-

-

-

ou mesmo em , como tem vindo a acontecer, por exemplo, na 

-

-

nas salas de aula. 
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Os questionários: perspetiva dos estudantes

-

optam pelo computador e apenas 2,4% dos participantes escolheram o ta-

tenha 

impresso e a televisão (o segundo dispositivo mais escolhido) tiveram mais 
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Tendo em conta a representatividade do 

noticiosas. Nesta 

-

ocuparem muito es-

-

-

com recurso a -

do mais produzido, seguido de entrevistas e de reportagens. 

 Os conteúdos produzidos com recurso a dispositivos móveis
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-

o  e o 

-

-

-
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-

-

-
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, estando com o 

rápida e imediata. 

-

-

existe um aumento do uso sobretudo do -

em conteúdos 

, marcam 

Estes dispositivos revolucionaram o modo de comunicar, o modo de aceder 

 pode ser visto 
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utiliza o 

-

móveis no ensino.

VivaCovilhã -

tencialidades do  nomeadamente para atualizar redes sociais 

site são 

produzir e editar conteúdo audiovisual gravado com recurso ao 

-

-
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-

-

RTP

público mais vasto. Assim, o  não deve ser desconsiderado na 

e um conteúdo 

. In Canavilhas J., 
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AMPLIAÇÃO DO TRABALHO NÃO-PAGO DO 

PÚBLICO NO CIRCUITO DE REALIZAÇÃO DO 

CAPITAL NA INDÚSTRIA DOS MEDIA DIGITAIS

EXPANSION OF THE PUBLIC’S UNPAID WORK 

IN THE CAPITAL REALIZATION CIRCUIT IN THE 

DIGITAL MEDIA INDUSTRY

1

Resumo

media

-

ampliado por meio do desenvolvimento dos dispositi-

-

-

Palavras-chave

Dispositivos móveis
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-

Keywords
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Introdução

-

2

media -

-

tros media

ga-

 secundário.

O trabalho não remunerado do público, antes concentrado nas etapas de 

-

3), com as novas possibilidades interativas passa a ocorrer nas eta-

economias ao media ao reduzir custos operacionais e, ao mesmo tempo, ge-

media

4, dividin-

-

rincipal produto das indústrias culturais, produzida pela auudiencia ao consumir os conteúdos dos 

media (Bolaño 2000).
-

tadas adiante.
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do Capital na Indústrial dos Media Digitais

-

preliminares de tese em processo realizada por esta autoria.

media, 

salvo no chamado 

media resultados práticos em sinergias e econo-

-

dos media

sentido, procura compreender como as indústrias culturais produzem valor 

-
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-

-

-

-

dar centralidade e importância. Ao demonstrarem o processo de concentra-

-

-

va nas mensagens (nos produtos culturais), analisados sob aspectos como 

atuam simultaneamente na superestrutura do capital e na sua base estru-

-

balham, são exploradas e vendidas como mercadoria para os anunciantes. 

O produto seria então a -

-
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-

-

-

cados por produtores e compradores (sendo estes últimos os anunciantes)”, 

-

para atender a determinada necessidade (valor de uso) e com valor de troca 

-

duz a mercadoria por meio de trabalho não remunerado. Em seu momento 

-
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mercadoria das ICs, onde irão obter a mais-valia ao ar dar cabo do circuito 

-

dos media

media

-

-
5.

Mas, com o advento da Internet, os media

-
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do Capital na Indústrial dos Media Digitais

-

dados dos usuários as redes sociais, tais como  e , e sites 

Google, tornaram-se empresas das mais 

rentáveis e valiosas do planeta explorando a atividade de seus usuários 

ativos de conteúdo. Os anunciantes não estão interessados apenas no 

são criados durante este tempo - conteúdo gerado pelo usuário digital e 

-

-

temente, produtores da mercadoria

 

-

media
na instância de consumo.
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-

Google

dados” (Fuchs, 2012b, p. 45).

determinado tempo ocupado em suas redes de relacionamento nas plata-

usuários para venda em bloco a anunciantes dispostos a pagar por estes 

media para a elabo-

momento do consumo.

-

-

mento para os media convencionais e nativos da internet podem estar nestes 

7

-
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media locais iniciaram o uso da in-

relacionais nas demais redes sociais ou aplicativos de troca de mensagens 

-

media utiliza as 

-

sentido, registra-se o aumento constante do hábito de compartilhamento 

Com base nesse cenário, parte dos media

 e  onde postam conteú-

redes pessoais, aumentando a possibilidade de novos acessos. Os conteúdos 

podem ser remixados

link -

media regional digital  

possui aproximadamente 200 grupos de  e página no  

media digitais analisa-

-

parte do poder de controle dos media sobre seu próprios conteúdos.
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-

ram a utilizar o 

instituto 

(2017) descrevem o -

De acordo com dados do próprio , em 2017 o Brasil era o se-

10  sendo utili-

-

-

-

. (Acessado em 

http://tecnologia.ig.com.br/2017-05-29/whatsapp-millennials.html
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do Capital na Indústrial dos Media Digitais

possibilidades advindas com a  (Jenkins et al. 2015), ter-

-

-

-

produzidos com maior ou menor capacidade de ser propagabilizado em de-

terminados meios por determinados agentes.

-

ga-

 (media) e o segundo como  (usuário).

-

cabe ao media

-
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-

-

media

media Google. 

Esses media utilizam o Google Adsense

registros o Google

será o valor pago ao media

-

-

-

As etapas do trabalho não-pago

-

-

a proposta de Carpentier (2012)11

-

media
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-

onde não comportam o poder de 
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Descrição Tipo

Acesso / 
Observação

audiovisuais.

Acessórias

Seleção / 
Filtragem

Decisórias

Processamento/ 
Edição

Decisórias

Distribuição
para leitura e, potencialmente, discussão.

Acessórias

Interpretação Acessórias

Tabela 1 – 

-

-

-

-

media

-
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-

 

e 

dos media

constrangimentos organizacionais. Como visto acima, são a etapas onde há 

-

 

os conteúdos são propagados, chegam a outros leitores e são consumidos.

-

-

media

-

-

media

-
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-

-

-

-

-

media

-

-

media -

plo são os códigos embeded12

media social a outra. 

seu grupo de  precisava copiar o link para a página e colar como 

mensagem. O texto do link -

Rock Content. Recuperado 
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recia na mensagem postada no grupo. Atualmente, momentos antes de ser 

publicado, o link

-

 e trata-se de 

conteúdos da -

-

media aos diversos tipos de tamanhos de tela 

e dispositivos, como ,  e . Atualmente abarca 

media sociais e aplicativos de mensagens. Mais 

recentemente os links do  postados no  estão reproduzin-

postadas no 

de  e , por exemplo, 

-

vedoras dos aplicativos e sistemas operacionais, como o IOS da  ou 

o -

sites na internet 

-
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13, uma atitude rentável para a empresa, pois permite ampliar o uso 

media possibilitam e incentivam não a participa-

-

-

te o público trabalha gratuitamente para os media em praticamente todo o 

 

e como

os desenvolvedores de 

-

como uma mercadoria. Os media -

-

https://www.techtudo.com.br/noticias/2018/01/whatsapp-permite-assistir-a-videos-do-youtube-direto-do-app.ghtml
https://www.techtudo.com.br/noticias/2018/01/whatsapp-permite-assistir-a-videos-do-youtube-direto-do-app.ghtml
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.

nuevo sistema digital

. São 

 

redes do capital”. 

 

& Sons.

Adoption and Their Online Readership”. 
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2015. 

. 

un ADN en mutation.” 

and Audiences”. 

Estampa.

. 

Communications”. 

Report”. . 

www.digitalnewsreport.org).

. 
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laboral”. 

, 
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UMA ABORDAGEM DOS EFEITOS DA TECNOLOGIA 

5G PARA O JORNALISMO MÓVEL

MOBILITY BEYOND DEVICES: AN APPROACH 

TO THE EFFECTS OF 5G TECHNOLOGY FOR 

MOBILE JOURNALISM

1 2

Resumo

-

ramento dessa tecnologia são etapas de um contexto 

maior com respaldo em usabilidades relacionadas aos 

-

Palavras-chave

Dispositivos móveis. Jornalismo em mobilidade. 

gmail.com

gmail.com
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-

-

we revised the academic literature in order to outline the connections 

-

nalistic approaches.

Keywords
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Introdução

sistemas de transmissão e processamento de dados. De acordo com Gohil, 

3

está diretamente relacionado a demandas tecnológicas vigentes na atualida-

usos sociais da própria tecnologia”. 

-

-

delimita no horizonte, marcada pela expansão da conectividade e incremen-

-

-

das de usuários por banda larga estão passando por uma ascensão 

-

-

-
dards”
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4

De acordo com estimativas da International Telecommunication Union 

-
5

-

dade

-

-

-

so, outros centros de investimentos puderam nascer ao redor do mundo 

-

-

-
-mobile-technologies.aspx

-
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-

-

-

inevitavelmente, se associam a disputas por hegemonia tecnológica, estas 

entre governos. Exemplo disso pode ser apontado no embate entre Estados 

Unidos e China, dois importantes parceiros comerciais para o Brasil, pelo 

Almeida; Soares Jr., 2021).

-

-

elemento crucial neste trabalho.

-

-

-

e o público. Como destacam Barbosa, Firmino, Nogueira e Almeida (2013, 



128
Mobilidade para além dos Dispositivos: Uma Abordagem dos Efeitos 
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móveis são etapas de um contexto maior, respaldado em práticas renováveis 

-

-

-

-

mos de aporte metodológico ancorado nos estudos dos conceitos abordados, 

(2013), dentre outros.

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

uma oportunidade para reduzir a incerteza em outro sentido – o da base 
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-

-

-

-

-

-

em si, mas a ideia de um novo produto, um novo processo ou uma estrutura 

-

social, simbólico e tecnológico, presente em toda sociedade contemporâ-
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-

-

Vasconcellos, 2010, p.17). 

-

-

-

-

denciar no tópico a seguir. 

-

– necessariamente – grandes rupturas ou descontinuidades. 

-
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da Tecnologia 5G para o Jornalismo Móvel

-

-

-

7

-

-

nais, como tem, inclusive, ocorrido no Brasil. Soma-se a esse contexto, o 

-

-
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e relativizados em cada contexto social. 

-

-

-

-

-

-
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da Tecnologia 5G para o Jornalismo Móvel

-

-

entre as universidades e os setores público e privado como um dos ambien-

-

-

-
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-

uma nova ideia são comunicadas. 

-

ao máximo, as vantagens de todos os lados para criar conhecimento e ge-

-

-

-

-
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da Tecnologia 5G para o Jornalismo Móvel

-

-

produtos chegam aos usuários (Steinbock, 2005). 

-

-

As imagens, por exemplo, precisam ser pensadas e elaboradas a partir das 

-

-

-
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-

para o meio digital.

-

-

-

-

-

lulares e drones. 
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da Tecnologia 5G para o Jornalismo Móvel

-

-

-

-

cia do próprio ecossistema. (Canavilhas, 2021, p.3) 

-

-

-
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-

tentamos apontar.

Figura 1 – 

-

pecial o digital, geralmente se assemelham a uma curva, repleta de altos e 

-

da produtividade. 

-
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-

tra em andamento (em alguns casos estudados) e interrompida (em outros), 

encerrarem tal processo. 

-

-

-
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-

-

bem e saber explicá-lo está ligado, ao mesmo tempo, a uma terceira 

-

Como o smartphone pode ser apropriado pelos usuários de uma manei-

necessário e urgente. 

-

-

-

nectividade, dado o contexto de distanciamento social, se tornou ainda mais 
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da Tecnologia 5G para o Jornalismo Móvel

-

-

práticas culturais. 

-

(Canavilhas, 2021). A esse respeito, resultados do incremento da mobilida-

-

mente está por vir. 

Vozes.

Brazilian 
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Nacional.

Almeida, Jorge Abreu e Fernando Rubio.   
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a critical data practice. 

holistic approach. 
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IEEE Communications Magazine, vol. 52, no. 5, pp. 

Innovation Journalism. vol1. no1. Maio 

3. 

multimedia reporting. 
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Audio-Visual Event. 

linear e em rede. 

services worldwide. 
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-
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Mobilidade, Imersão e Experiência: Entre Ajustes e Discordâncias 

Conceituais no Jornalismo Imersivo

-

-

gh meta-research and bibliometrics. As a result, we present a comparative 

-

cal-conceptual turn in these researches.

Keywords
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Introdução

Mesmo num panorama de incertezas e crises, sobretudo econômica 

personalizados e versáteis, por um lado os dispositivos móveis mergulham 

-

-

sumo no universo midiático móvel, recuperar a credibilidade e o interesse 

-

-

sendo desenvolvidas, visando tanto abranger a amplitude de possibilidades 
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

-

-

-

-

-

consumos cada vez mais móveis. Assim, com o surgimento da realidade vir-
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-

-

novidade. Independente do meio, ele sempre buscou aproximar o público 

-

-

-

Nesses ambientes virtuais, os usuários, representados por , podem 
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

Várias pessoas consumiram o conteúdo usando um óculos de realidade vir-

reproduziam em um .

). O participante pode ser um per-

sonagem ativo na narrativa ou um observador. De acordo com os autores, 

contribuir para restabelecer o envolvimento emocional do público com 

os acontecimentos.

 ( , óculos de realidade virtual e câ-

sites de redes sociais como  e 

-

-

-
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-

-

-

-

newsgame). Em 

-

-

CGIs
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

CGIs são imagens total-

-

tipos de análise de produtos e mapeamentos. Vimos ainda o desenvolvimen-

-

-

-

-

-
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Metodologia

-

, por-

na primeira etapa termos abarcado um 

para as buscas (  e -

das buscas em agosto de 2020.   

-

-
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

3 4

-
5.

-

-

-

seus trabalhos tende a ser a compaixão, a empatia e a conexão do público 

-

-

-
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-

-

-

Ao examinar detalhadamente trabalhos mais robustos publicados recente-

-

mediada por sistemas computacionais, materializados em dispositivos mó-

deste por um . 

-

-

-

game design
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

-

des e limites dos recursos interativos e imersivos sem abandonar práticas, 

-

-

tico representado.

-

-

amplo mapeamento. Ao constatar a incompatibilidade da materialidade da 

-

.

aponta para a necessidade do desenvolvimento de uma pedagogia do olhar 

ainda muito embrionárias e pouco sistematizadas.
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-

mo imersivo, mas acrescenta novos entendimentos a essa ideia. Ao observar 

-

-

-

-

possibilidade de colocar o público no meio da cena, com a capacidade de 

escolher o ângulo de visão. Assim, segundo ela, há o desenvolvimento de 
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Conceituais no Jornalismo Imersivo

-

abordagem coloca a imersão como uma categoria estruturante e indutora 

 

o newsgame e a realidade virtual.

-

de novas perspectivas trazidas por tecnologias em expansão e populariza-

7

-

-

-
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newsgame, 

-

-

vão incluir os óculos de RV nas rotinas dentro dos lares (Green et al., 2021), 

-

-
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-

do primeiro óculos de realidade virtual da , de alta tecnologia, espe-

rado para 2022

a adotar o nome corporativo Meta

virtual em desenvolvimento denominado .

representado por um  pessoal, utilizando dispositivos móveis de rea-

-

O -

mentas imersivas e experienciais nos parecem bons indicadores de uma 

-

 
e em -

 Acesso em 20 out. 2021.
 e em 

 Acesso 
em 20 out. 2021.

https://www.tecmundo.com.br/produto/209771-apple-modelo-oculos-vr-2022.htm
https://canaltech.com.br/rv-ra/oculos-vr-da-apple-serao-caros-e-de-altissima-qualidade-afirma-jornal-177824/
https://canaltech.com.br/rv-ra/oculos-vr-da-apple-serao-caros-e-de-altissima-qualidade-afirma-jornal-177824/
https://www.bbc.com/portuguese/geral-59085379
https://www.cnnbrasil.com.br/business/entenda-o-que-e-o-metaverso-e-por-que-ele-pode-nao-estar-tao-distante-de-voce/
https://www.cnnbrasil.com.br/business/entenda-o-que-e-o-metaverso-e-por-que-ele-pode-nao-estar-tao-distante-de-voce/
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-

Assim, acompanhando os desdobramentos contextuais relacionados ao 

midiático, povoado por dispositivos móveis e pessoais e, ao mesmo tempo, 

chegar a um consenso, nos encontramos em meio a um emaranhado de 

-

-
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Abordagem Referências

Jornalismo 
imersivo al. (2010); De em primeira pessoa a partir da inclusão do corpo na 

cena, com capacidade de escolher o ângulo de visão, 

desenvolvimento da narrativa.

(RVJ)

Rocha (2020)
em computador (game design

Rodrigues 
(2021)

Reportagem 
imersiva com 

de escolher o ângulo de visão.

Jornalismo 
imersivo com (2021)

de escolher o ângulo de visão.

Jornalismo 

imersão

Fonseca (2020)

Jornalismo 
experiencial

recursos de diversas tecnologias sobretudo as de maior 

Narrativas 
complexas

tecnologias como RV e RA.

Tabela 1 – 
imersivos e experienciais.

-
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online, multi-
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tiva narrativa llegando a casos tan disruptivos como lo es TikTok hasta el 
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La ‘Generación Z’ como usuaria de internet y como audiencia de medios

Centennials por ser la primera generación en de-
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los Millennials

desarrollado su cultura tecnológica en torno a dispositivos digitales interco-

-

-

TikTok, Twitch y la comunicación de las generaciones digitales emergentes

-

A Twitch se le puede categorizar como una red social para retransmisión de 

memes, 

-

table debe aglutinar a bastantes suscriptores. Esto se consigue dedicando 
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, por lo 
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ticas en los directos generados por nuevos creadores de contenido como 

-
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del chat da la oportunidad de incluir memes, iconos personalizados o emoti-

, la cual 

-

Cuartero, 2020, p.172). 

-

Como ocurre con Twitch, la comunidad de usuarios de TikTok sigue estan-

-

por el hecho de ser incluida como una de las 100 empresas más valiosas 



180
¿TikTok y Twitch Pueden Ser Canales Innovadores del Periodismo para 

la ‘Generación Z’?

semestre de 2021. 

Metodología
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Como preguntas de investigación se plantea ¿es posible llevar a cabo un 

1. -

2. -

3. -

4. El 
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-
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-

engagement -

escenarios digitales.

-

CONICET de Argentina, 

Resultados

Newtral y Nanísimo en Twitch

Nanisimo en Twitch) cuenta con más 
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con los espectadores, intentando responder al  mediante comenta-

o a comentar las últimas novedades internacionales. 

horas en directo coincide con las elecciones estadounidenses. 

Figura 1. Directos realizados por Nanísimo (Newtral) en Twitch en 2020

Figura 1 –  

-

en Estados Unidos. En la Figura 2 se observa por el primer gran aumento 

de sus seguidores. 
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Figura 2 – Rendimiento de Nanísimo (Newtral) en Twitch en 2020-2021. 

los más importantes. 

Según se desprende de la Figura 2, uno de los principales picos de audiencia 

coindice con las elecciones estadounidenses, el segundo con las consecuen-

-

lizó un directo hablando de la compra por parte de Amazon del estudio de 
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puedan ir ocurriendo durante el directo. 

-

actualidad a nivel internacional. 

Ac2ality en TikTok

Se trata de un medio español nacido en TikTok por parte de un grupo de 

-

likes

-

en este proceso.
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Figura 3 – 
datos obtenidos por Social Blade (2021)

-

-

neral, abren con una pregunta, por lo tanto, en los primeros segundos del 

tienen los usuarios de desplazarse entre contenidos del principal. 

Ya sea de forma consciente o inconsciente, las creadoras de Ac2ality saben 

aprovechar esos segundos que determinan si alguien continúa viendo el 

vídeo o pasa al siguiente, intentando abarcar todas las temáticas de actuali-

dad posible, desde ciencia y política hasta cultura, deportes y ‘prensa rosa’.
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-

nes hasta el primer semestre de 2021, se presenta la Tabla 1, discriminando 

Fecha Temática Visitas

Ciencia – Noticia sobre el hallazgo de una nueva 
especie de hombre prehistórico  

1,3 millones

Moda – Victoria Secret cambia a las modelos de sus 

 

1,1 millones

Deportes – 
Ronaldo aparta las botellas de Coca-Cola de la mesa 

 

2,3 millones

Política – 

 

2,5 millones

Sucesos – 
vida de Olivia, una de las niñas desaparecidas en Islas 
Canarias (España)  

Ciencia – Aprobación del primer medicamento para el 
 

Deportes – 

 

1,4 millones

Economía – Explicación de las nuevas condiciones de 

 

1,2 millones

 1,4 millones

 1,2 millones

Cultura – Sobre la censura en China a ciertas 
celebridades de la reunión de Friends 

 

1,1 millones

Ciencia – 
negro en India  

https://bit.ly/3nMbhFh
https://bit.ly/3jCHJsk
https://bit.ly/3jCHJsk
https://bit.ly/3CkWCXt
https://bit.ly/3b8jBJs
https://bit.ly/3jyfPh5
https://bit.ly/3jAOEly
https://bit.ly/3BfIygC
https://bit.ly/3nu6oAl
https://bit.ly/3nu6oAl
https://bit.ly/2ZsPVEs
https://bit.ly/3bbRmtu
https://bit.ly/3bikyyF
https://bit.ly/3bikyyF
https://bit.ly/3mmEY09
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Economía – 
Argentina  

Política – 

 

Política – 

 

1,2 millones

Economía – 

 

1,1 millones

Política – 
palestino en el territorio de Gaza   

1,1 millones

Sociedad – 

 

1,3 millones

Tecnología – 
 

1 millón

Política – 
 

1 millón

Sucesos – 
 

1,1 millones

Política – 

en Gaza  

1,5 millones

 3,3 millones

Ciencia – 
regreso a la Tierra  

1,1 millones

Sucesos – 

en Colombia  

https://bit.ly/3jFk0Yp
https://bit.ly/2Zng2w6
https://bit.ly/2Zng2w6
https://bit.ly/3nMkP35
https://bit.ly/3nMkP35
https://bit.ly/3nxQncu
https://bit.ly/3nxQncu
https://bit.ly/3nrujk1
https://bit.ly/3ba66J9
https://bit.ly/3ba66J9
https://bit.ly/3bdWeOs
https://bit.ly/3jDivda
https://bit.ly/3nxRdWG
https://bit.ly/3Efb7g3
https://bit.ly/3meKFNq
https://bit.ly/3bis78x
https://bit.ly/3jDOFFw
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Política – Explicación sobre las protestas civiles en 
Colombia contra el Gobierno  

2 millones

Tecnología – 
Games  

1,1 millones

 1 millón

Tabla 1 – -

-

‘ga-

-

. Asimismo, las emisiones sobre música, teatro, 

-

-

-

puestas como los directos en Instagram, Twitch ha asentado un concepto de 

-

nicación digital sobre la premisa de audiencias cada vez más participativas.

https://bit.ly/3Cg9zBH
https://bit.ly/3bbO3lP
https://bit.ly/3vLLzUO
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-

cos tradicionales”.
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dos dimensiones.

-

 principal de la 

sometidos a todo tipo de mediaciones.

-
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sión del hongo negro).
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-

-

-

es el caso español donde se intenta documentar desde cero.

-

-

emisor de intentar atender a todos.
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-

-

-

ciales, donde se topan con las noticias de manera incidental.

-

rativo dado su consumo de contenidos en promedio de no más de diez 

-

-

estos receptores terminan por reunir los elementos necesarios para domi-

-
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‘

-

-

pregunta como ‘

cierta intriga como ‘

-

-

-

-

-
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memória 

áudio (

memórias a serem estocadas e armazenadas, em um volume torrencial sem 

, por exemplo).  

-

-
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as potencialidades do ambiente digital, da web, para o armazenamento dos 

-

potencialidade do ambiente digital em armazenar e manter o registro da 

-

xiliares” 

-

-

mento externos, como a memória digital, dialogam com essa necessidade 

de rememorar, preservar e salvaguardar o passado.

-

-

pois, mesmo diante do suporte da memória, como no caso dos ambientes 

-
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-

-

-

-

-

ou utilizados, em sua grande maioria. 

-

-

-
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Metodologia 

-

-

idade não se reduz a um continuum, ela não pode ser pensada como 

-

-

-

temas envolvidos, realizado na busca por artigos, periódicos, revistas, 

-

-

dcast

-
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O podca

O -

-

mento e memória em ambientes online. Nesse sentido, as potencialidades 

-

Google Podcasts e . O -

-

-
5

-

-
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pode ser 

-

& Menta, 2007, p. 2).

-

 consiste na 

-

-

tem sido obser-

vada desde meados dos anos 2004 e 2005 (Freire, G., 2015). O autor explica 

-

-

-

tica nesse universo convergente e transmidiático, acelerado pelas novas 

-
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-

-

-

brido e convergente.

-

-

próprio portal do G1, compondo umas das partes do ecossistema midiático 
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-

Editoria Número de podcasts

Natureza 11

31

Saúde 5

Economia 11

Mundo

5

3

Cotidiano 14

Cultura 3

Esporte 1

Tabela 1 – Editorias elencadas e número de programas.
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-

um dos . 

assuntos mais discutidos, principalmente envolvendo os EUA e o presiden-

-

a paisagem econômica.

dos 

e colocadas em pautas no 

em compa-

-

tir do Grupo Globo.

-

sentes no 
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Editoria/Mês Ago Set Out Nov Dez Total

Natureza 1 1 4 3 1 1 11

Política 2 7 7 5 1 31

Saúde 1 1 - 3 - 5

Economia 1 1 2 3 4 - 11

Mundo - 3 2 3 2

Ciência - 2 - 1 2 - 5

Educação - 1 2 - - - 3

Cotidiano - 2 3 4 5 - 14

Cultura - - 3 - - - 3

Esporte - - - 1 - - 1

Tabela 2 –

-

-

nos -

-

-
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-

estão convergindo nesse ecossistema midiático. A televisão e a internet es-

Ao analisar os 

-

-

do 

programa, trazendo comentaristas, analistas e outros personagens do ce-

-

-
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-

tas impressas, rádio, TV e redes sociais. 

lugares de memória propiciados pelo ambiente digital, como no caso dos 

-

-

advindas dos outros programas para compor o 

-

do -

mento e armazenamento no ambiente online ainda necessitam de maiores 

-
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-

theoretical-methodological procedures that supported the proposition. 

-

-

tphones and tablets.

Keywords



251Tássia Becker Alexandre e Maria Clara Aquino

Introdução

-

-

-

-

-
3

-

aplicativos ( ) 

(Alexandre, 2021).

-

tone4

-

-
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-

protótipo com base nas diretrizes elaboradas (Alexandre, 2021).

desenvolvemos uma revisão teórica acerca da temática; no entanto, indica-

Iniciamos contemplando os procedimentos teórico-metodológicos da 

-

-

Metodologia

-

5.
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-

sitivos móveis podem tornar as narrativas mais completas, interessantes 

-

-

-

-

-

-
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para smartphones com base em algumas diretrizes propostas.

-

-

mos no 

-

Figura 1 – 

-

-

das aos parâmetros propostos. O estudo aconteceu entre 2017 e 2020 em 

-

cativos  e .

-

-
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essencial para ampliar a compreensão sobre como os usuários utilizavam 

 (

-

-

-

-

-

-

 e correspondeu a 

-
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-

-

-

zados em cinco macrocategorias, público, conteúdo, narrativa, interface e 

estrutura -

os processos elaborados na tese; por essa razão, não são detalhadas todos os 
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Figura 2 – 
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-

-

rios e dispositivos.

Isto posto, a categoria público diz respeito ao público-alvo, incluindo 

-

-

parti-

cipação 

-

outros recursos.

consumo, como dados de navega-
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A categoria conteúdo

-

abrangência

apontaram os estudos desenvolvidos na tese, esses são os principais interes-

ses desse público.

segmentação

-

móvel apresentasse conteúdo de acordo com seus interes-

-

-

periodicidade das 
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-

escolha da dimensão

-

-

blicadas em camadas.

personalização do acesso 

-

temáticas escolhidas pelos usuários com a curadoria humana, selecionando 

-

Em redistribuição -

-
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A categoria narrativa -

-

-

-

-

-

formatos 

contextos de uso.

-

-

-

do smartphone e teste de usabilidade no 
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multimidialidade

A 

promovem a navegação em camadas, com hiperlinks conectando blocos de 

-

A memória

-

podem, ainda, ser usados para complementar narrativas, proporcionando 

-

imersão -

de, tactilidade e plasticidade proporcionam o acesso a narrativas imersivas, 

-

em se estudar a viabilidade em elaborar tais conteúdos para aproximar os 

usuários da história e garantir maior interatividade ao acesso.

A categoria interface

-

uso; (g) interatividade, conexão entre dispositivos e interatividade comuni-
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-

A subcategoria estética -

com rolagem vertical (Firtman, 2010).

Já o sistema de organização

-

O sistema de navegação -

-

-

rotulagem

, viabilizando o seu reconhecimento e memoriza-
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busca, por sua vez, necessita ser bem 

-

para envio de conteúdos de acordo com o lugar onde o usuário está.

a interatividade, como participação e imersão. Reiterando e complemen-

-

pauta. A interatividade seletiva, por sua vez, deve ser viabilizada pela tacti-

conteúdo para outros aparelhos, incluindo, por exemplo, o envio de alertas 

para smartwatches.

A nivelabilidade

-

-

Os gestos e sensores tácteis promovem a tactilidade, viabilizando a interati-

-
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ria necessário incluir um guia explicando os gestos e sensores adotados na 

 ou 

A integração ao sistema

-

recursos de acessibilidade, como legendas em conteúdos audiovisuais, op-

estrutura

-

equipe e materiais, observa-se a necessida-

-

-

Nas etapas de produção -

-
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-

O modelo de negócio

-

-

-

A subcategoria distribuição -

-

-
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devices – o maior acesso se dá 

-

des pode, no entanto, ser utilizado para divulgar o produto e os conteúdos 

os limites de dados móveis.

documentação -

Considerações

O presente estudo buscou relatar os resultados de uma tese de doutora-

-

-



268 Proposta de Parâmetros para uma Linguagem Jornalística Móvel

-

a tactilidade e a opticabilidade, geram as chamadas , abrindo 

-

-

outros elementos não possam ser incorporados, mas devem ser repensados 

de acordo essas singularidades.

-

-

-

-
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Introdução

-

-

-

-

-

-

3, compreen-

-

-

-

-

e pelo surgimento de  e  com crescente capacidade de armazenamento e proces-
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-

móvel contidos no mesmo.

Jornalismo audiovisual móvel

-

longo do tempo. 

-

et al. (2014), possibilita 
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-

et al., 

-

-
4

-

-

-

-

-
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-

-

-
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-

midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de co-

-

-

-

5. 

-

-
mente no tópico 3.3.
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e  com crescente capacidade de armazenamento e pro-

cessamento e diversos tamanhos de telas. 

-

Estados Unidos a porcentagem do primeiro contato ter sido pelas redes so-

ciais aumenta para 43%. 20% se dá a partir de websites e .  O mesmo 

 o percentual de aces-

interagem com as mesmas.

-

-

-

, e se interessa por do 
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de de atividade de elu-

-

-

da própria instância de sua transmissão”. 

-

-

imagem do enunciador dessa mensagem (enunciador imaginado). 

-
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-

-

App BBC News

A 

 e aplicativo para dispositivos móveis. 

-

nes

-

 na vertical.

Análise do jornalismo audiovisual móvel na categoria “Vídeos of the day”

”, 

do -
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Com base na metodologia, pretende-se dividir a análise do dispositivo de 

-

gestualidade, escrituralidade e iconicidade.

Elementos audiovisuais

-

” no 

 

).
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Figura 1 – 
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-

-

-

” da BBC 

-

renciado padrão não visualizado ou percebido anteriormente em outra 

-

-
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-

-

Conteúdos

-

-

a maioria sem 

-
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-

as entrevistas seguem um certo padrão de posicionamento. No entanto, os 

-

 

-

-

-

-

o padrão visual. 

Características da interface

-

toria analisada (

 ou 

mouse, no smartphone utilizamos a tactibilidade atra-

. 
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-

-

zada na 

-

 e conecta-se com o propósito do 

-
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Figura 2 – 
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-

-

-

 para 

-

nalismo tradicional.

Figura 3 – 
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-

ria visualmente agradável na tela de um 

-

-

-

-

, as próprias 

-

-

.
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-

do aplicativo, pensou-se em usuários de 

móvel da BBC News.

 sempre vem 

entendimento das palavras pronunciadas, o aplicativo preocupa-se em pro-

-

-

-

mento e de aproveitamento do conteúdo disponibilizado.
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-

-

-

, para veicular as 

-

gens, pronunciamentos e sonoras sobre os candidatos, ou deles mesmos. 

-

-

-

-se como exclusivo do aplicativo. 
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Introdução
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como produzimos e interagimos em movimento, e para tal contamos com 

revista 

digital

-

, por se 
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

Cultura da Mobilidade

-

-

pode trocar de status e de papel social; e a 3) mobilidade sem deslocamento, 

-

-

-

-

diária entre a cultura de massa e a cibercultura, Santaella (2003) destaca 
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-

-

-

-

e tenta competir com eles ou atualizá-los em nome do real. Um meio 

-

-
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midiáticos e aos comportamentos migratórios dos públicos dos meios de 
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-

-
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nos processos a montante (Canavilhas, 2012). O autor considera o conteúdo 

-

-

-

 

Retomando a discussão sobre a cultura da mobilidade, após a compreensão 
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

Idem

múltiplas maneiras  para  multiplicar  a  medialidade,  integrando um con-

-

-

ta brasileira 

social nativa digital 

-

-

-

celular, em especial o Segundo o relatório de 2021 da 

Social3 -
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-

-

res (Canavilhas, 2012). O dispositivo passou de realizar simples chamadas 

com a conectividade constante, nossos dados são enviados a milhares de 

 

-

-

-

continuum 
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-

teúdos se limitam a uma coluna de texto com uma imagem.

-

-

-

-

textualidade, interatividade, multimidialidade, instantaneidade, memória, 

continuum 

acessibilidade, tactilidade e hibridismo. (Canavilhas, 2012; Barbosa, 2013; 

-

-

-

-
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De acordo com o relatório 4 do

 cresceu 54% em oito 

on-line, pois 77% dos entrevistados revelaram consumir produtos noticiosos 

-

são o (47%), (43%), 

o relatório da

-

positivos móveis. O aplicativo nativo digital 

, atingindo 

-

to do 
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-

 e 

da 

-

-

-

-

in loco.
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A autora partiu da expressão 

 para desenvolver o próprio con-

em um novo periódico, completamente descompactado.

-

tem sua origem no vocábulo latino 

-
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-

-

-

-

-

(como medicamentos para perda de peso, atitudes para retardar o envelhe-

-

-

-
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

-

-

-

Metodologia

revista 

digital

aplicativo da rede social , por se tratar de um App de uso exclusivo 

, 

-

A revista -

 kit5 a 

superinteressante

http://publiabril.abril.com.br/marcas/superinteressante
http://publiabril.abril.com.br/marcas/superinteressante
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saúde e tecnologia.

O 

possui versão para -

to apenas para o sistema  da 

sistema  

Análise

, a revista possui 1 milhão de 

seguidores

-

essa lógica se inverte. No 

-

kit da revista, o programa 

tem como propósito adaptar o conteúdo da  da maneira mais 

 e no IGTV uma vez por semana.

 publicou em sua conta no 

-

rias de acordo com o tipo e design do conteúdo.
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a.  Galeria de imagens (14 publicações): conteúdo caracterizado pela publi-

publieditorial e chamadas para as páginas impressas.
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Figura 1 – 
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

b.  Oráculo (58) -

no Instagram (Figura 2).

Figura 2 – 
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c.  Curtinhos (27 publicações): -

Figura 3 –  são programas publicados na linha do tempo e no IGTV.

d.  Supernovas (4 publicações):

-
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e.  #TBT (5 publicações) -

anos ou meses anteriores (Figura 5).
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Figura 5 – 
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

f.  #colunINSTAhistórico (3 publicações): conteúdo produzido exclusiva-

Figura 6 – 

g.  Capas da edição impressa (5 publicações): Em especial nesse conteúdo 

-



325Tâmela Grafolin e Alciane Baccin

Figura 7 – 

-

publicados na conta da revista  no aplicativo , 

-
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Sobre Saúde da Revista Superinteressante

programa pensados na estrutura narrativa do próprio aplicativo 

-

-

-

-

-

mento do corpo humano como um todo. 

digitais como  e o  a Superinteressante ainda não se apro-

-

mente via uso de hashtags
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2020.

maio de 2020.

em 14 de maio de 2020.

Fonseca AF, Corbo AD, organizadores. 

. 

& Sons, Inc.
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em 
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São Caetano do Sul. USCS.
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Silva, F. F. (2015). Jornalismo Móvel. Salvador. EDUFBA

utentes. 
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THE PÚBLICO APP IN THE LIGHT OF TETRAD

1

Resumo

Exploramos neste trabalho os conceitos teóricos de 

ecologia dos media e de ecossistema mediático, com o 

-

media 

-

 

Palavras-chave

-
legre.pt

 



332 A App do Público à Luz da Tétrade

the message” to address his research proposal called the tetrad method, 

Keywords
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Introdução

diário, com o intuito de perceber como elas são recebidas no presente ecos-

sistema mediático.

a mensagem” para abordarmos a  para -

media

Teoricamente, basemo-nos na temática da ecologia dos media e nos ecos-

-

-

Ecologia e Ecossistema dos Média

-

rem para o estudo dos media 

o  da 
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-

-

-

grupos se relacionam entre si e com o restante ambiente, considerando útil 

, inicialmente criado para designar um grupo de pes-

comunidade no sentido ecológi-

-

Como constatado, a ecologia estuda os organismos desde o seu nascimento, 

-
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-

-

-

gia dos media
2

-

De igual modo, a ecologia dos media

media and culture3”  (MEA, online). 

-

-

sms e produzidos pelos 

media 
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media

media 

podem ser estudados ecologicamente, bastando, para tal, examinar o seu 

-

media desempenham o 

media

-

dutos da 

um modelo de negócio estabelecido, permitiu a passagem para duas novas 

 e um 

-

vas e percetivas. 

-

online media, 

assumindo os sites

-
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-

nos sites das rádios.

atual ecologia dos media

media e dos 

-

-

os media

 e as  

-

positivos móveis e em particular o 

Similarmente importante, são os contributos obtidos no livro , 

media

-

cologia Gestalt

 para . 
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media

-

media. 

Ecossistema móvel e as interfaces

media -

-

-

 instaladas em 

-

 por parte 

dos media

 

-

-

media



339Nuno Ricardo Fernandes

media adaptaram-se, de uma 

-

das linguagens. 

Inspirado pela  (TAR) e pela 

 ·

tecnologia e respetivas 

exemplo, nas -

 · -

media); 

 · elas evoluem e mudam, permitindo o nascimento de novos individuos (esse 

sentido as media 

 · -

aumento do número de 

 ·  representam uma 

-

dcasts ou os 

 ·

ou simulada (no caso das 

html5); 

 ·
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 ·

-

-

o utilizador e a tecnologia. 

-

sites próprios, o seu desenvolvimento 

-

-

um modelo de negócio digital verdadeiramente sustentável, e, por último, a 

media implica envolver distintos concei-

 e  

 ou o 
4 ou estão a ser utilizadas 

pelos media 5 ou para a dissemi-

-
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media

demonstrar um aplo espectro, pois, tanto pode dizer respeito ao local da re-

-

 instalada no  do seu assinante, está a alertá-lo 

-

etc. -

O smartphone, apps e consumo informativo

homem, centramos a nossa abordagem no  e nas 

podem ser instaladas. 

-

pela tecnologia.

-

media nacionais.
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da demais tecnologia móvel, passou-se para um permanente aumento de 

-

Optamos pelo por este ser, de acordo com o mais recente Digital 

-

. 

 

-

iPhone

media para utilizarem estes disposi-

tivos como parte de um modelo de negócio (Scolari et al., 2012, p. 30) de 

venda de conteúdos.

-

aos media sociais.

Como anteriormente examinámos, o mais recente estudo do Digital News 
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compreendido entre o ano de 2015 e o ano 2020, o -

-

-

acesso pago a um media

mais elevado nestes últimos 5 anos.

-

-

cias online
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Metodologia 

As tétrades de McLuhan

Os media

entre outros aspetos, os media

no setor mediático. Embora nunca o tenha assumido, o autor canadiano, 

e desenvolver, posteriormente, em outras obras, como em 

The New Science  ou em

-

media, 

-
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” -

Leis dos Media

Leis dos Media

2017)

Reversão7

Tabela 1 – 

dispositivo mais utilizado pelos portugueses, e, apesar dos números pouco 

-

) pode uma 

-
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a partir da sua , 

-

Optamos por apresentar um estudo de caráter simples e experimental, 

leis dos media 

-

reportagens disponibilizadas na 

Resultados 

Aplicação das Tétrades de McLuhan

 para ao ser-lhe apli-

media

Aplicação das Tétrades na app do Público

Figura 1 – 
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media, primeiramente destacamos as possibilidades 

proporcionadas na 

, sobretudo de âmbito temáticos, relacionando-se com editoriais, 

ausente das dos principais media portugueses, excetuando as  das 

No -

principal da 

[

do acontecimento.

dispor de um 

-

dos exclusivos nas redes sociais.

Aplicação das Tétrades a uma série de reportagens na app do Público

media -

-

site

-
mestica
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Figura 2 – 

As várias reportagens apresentam, como linha condutora a temática da 

-

Ao serem conteúdos exclusivos para assinantes, a partilha nas redes so-

ciais de uma ou de todas as reportagens pode não proporcionar o debate 

acederam e puderam dar eventuais contributos.

design

ocorrido nos casos relatados em tribunal.

-

-
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-

 para 

.

-

leis dos media

-

-

mos ao longo do desenvolvimento deste trabalho para o expandir para um 

 

-

O trabalho baseia-se, igualmente, no conceito de ecologia dos media, enten-

media e com a cultura. Ao estudarmos, observamos as 

-

media.

com os conteúdos, proporcionando, assim, o acesso cognitivo e interpreta-

tivo. Dentro da 
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Digital News 

Journalism.

Casteleiro, J. M. (Ed.). (2001). 

 Tese de Doutoramento em 

da Beira Interior.

, pp. 

237-254.

 

 

 

Fundamentos de Ecologia. 

Calouste Gulbenkian.

 New 
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 New 

, 1. 

, 17-25.

más allá). Em C. A. Scolari, 

Editores de España .

. 

iJIM - 

Silva, N. M. (2015). 

 Tese de 

, 3, pp. 1-7.

, pp. 127–142.
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Google.



VIOLÊNCIA URBANA E DISPOSITIVOS MÓVEIS: 

O APP OTT E A PRODUÇÃO COLABORATIVA DE 

NOTÍCIAS HIPERLOCAIS

URBAN VIOLENCE AND MOBILE DEVICES: THE 

OTT APP AND THE COLLABORATIVE PRODUCTION 

OF HYPERLOCAL NEWS

1

Resumo

-

-

um circuito comunicativo organizado de maneira co-

-

sibilitaram o surgimento de novos mecanismo de 

-

e 15 de dezembro de 2020.

Palavras-chave

Notícia; Violência urbana; Dispositivos móveis.

-
nense (UFF-Brasil), Doutoranda na Universidade da Beira Interior (UBI-

grupillo.reis@ubi.pt
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Colaborativa de Notícias Hiperlocais

-

lated to urban violence, creating a communicative circuit organized in a 

-

-

December 15, 2020.

Keywords

News; Urban violence; Mobile devices.
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Introdução

-

-

-

os 

Brasil tornou- se uma atividade considerada perigosa tanto pela comunida-

, no Rio de Janeiro, em 2002, algumas em-

-

-

2 -

-
-
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-

lismo 

como uma  no Facebook e logo depois migra para app.

-

-

-

App OTT

 no 

-

va e instantânea.

 e a capacidade com 

-
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-

TV 

Ao longo do tempo, as hostilidades contra a imprensa e os casos relatados 

-

-

-

-

-
3.
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-

loads4 ; 

ouvidos; ; ; -

cial; ; Alagamento; 5. Nota-se uma 

like -

Figura 1 – App OTT, ícones e tipos de alerta.

-
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-

-

-

-

-

-

lógica interna, reúne elementos distintos como homens, empresas, institui-
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Colaborativa de Notícias Hiperlocais

Nesse sentido, se as teconologias digitais móveis são capazes de nos comu-

-

 

(Camponez, 2017).

-

-

-

-

-

tilhamento por meio dos dispositivos móveis.

-

-

-

ior, 2017, p.225)
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-

-

-

o aplicativo OTT, em particular, contribuem para a gestão de problemas do 

individuais no contexto das grandes cidades, esses dispositivos produzem 

-

-

-

na cidade de Blumenau, no estado de Santa Catarina, ou o OTT, no Rio de 
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-

. No geral, esse cenário apresenta 

-

Metodologia

-

-

-

-

-
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-

-

um tempo determinado, um mundo intermediário, sendo estranho e nativo 

contabilizamos o número e os tipos de alertas mais emitidos, a sua proce-

nosso diário de campo, procuramos apontar os insights, as circunstâncias 

 e armazenados para 

posterior análise.

 (243). 

Janeiro pelo Supremo Tribunal Federal (STF)7.
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Tipologia Incidência no período

Tiroteio

Disparos Ouvidos

243

51

Arrastão 23

22

Carros na contramão 21

15

Alagamento 07

Roubo de carga 05

02

Total 2.607

Tabela 1 – Tipos de alerta OTT.

-

cer alertas de eventos internacionais e conseguimos contabilizar 5 alertas 

-
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Alerta Quatidade Percentagem

Rio de Janeiro 2.270

107 4.11%

102

Demais estados

Total 2.598 99.66%

Tabela 2 – Alertas por estado.

Formato Quatidade

Texto –

70 –

Total 2.607 888.895

Tabela 3 – Formato dos alertas publicados.

milhares de outras pessoas por meio das redes sociais digitais, de aplicativos 

Os aletas emitidos no OTT correspondem a textos curtos, com no máxi-

-
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-

-

Figura 2 – Estrutura textual dos alertas publicados no app
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-

lead -

O que? – Disparos Ouvidos; Quando? – 4 de dezembro de 2020, 

Onde? Porquê?

-

-

-

-

co entre os repórteres e editores.
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news and comments

-

lead

-

-

algumas respostas.

-

-
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-

-

-

-

atual, verdadeira, carregada de interesse humano, capaz de despertar aten-

-

tualidade, a novidade, o interesse do destinatário ou mesmo acentuar a 

-

-
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-

moderno do ocidente, esse padrão noticioso pode ser caracterizado pela or-

lead

-

mo da publicidade.

-

-

-

-
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-

sociais e das capacidades geracionais e distributivas de relatos noticiosos, 

-

-

-

o seu próprio percurso de leitura por meio dos hipertextos. Nesse aspecto, 

links

-

rar pouco proveito dessas possibilidades.

-
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tinha uma abordagem local.

, o desinteresse pelos temas lo-

-

-

realizou uma transmissão ao vivo para o noticiário do  durante 

 em menos de 

-

cados pelos usuários do .
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-

cas, mas os próprios moradores das proximidades (Mielniczuk, 2013, p.114)

-

 e produzindo textos mais curtos (e provavelmente despadro-

-

-
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-

-

” 

-
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Figura 3 – 

-

-
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consumidos, discutidos, corrigidos, compreendidos e reproduzidos, inde-

-

-

conectadas aos ambientes digitais por meio dos . Nesses circui-

-

-

-

cias. 
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-

Revista USP

(3), 

, (07).

pactos comunicacionais na era do hiperlocal. 

(10). 

para internet. .

.
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Gradim, A. (2000). 

(2), 113-140. 

REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 

, 

.

.

smartphones.

Facebook. .
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colaborativa e mobilidade. In 

DA COMUNICAÇÃO (Vol. 32).

(1), 1-17.

ideas.html

http://docplayer.net/31758593-American-forums-the-marketplace-of-ideas.html
http://docplayer.net/31758593-American-forums-the-marketplace-of-ideas.html




APROPRIAÇÃO JORNALÍSTICA DO TIKTOK: UMA 

ANÁLISE DO ESTADÃO 

JOURNALISTIC APPROPRIATION OF TIKTOK: AN 

ANALYSIS OF THE ESTADÃO

1 2

Resumo

-

o de 2020 e entre 

outubro e dezembro de 2021. Os resultados indicam o 

Palavras-chave

Jornalismo móvel; TikTok; Estadão.
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-

2020 and between October and December 2021. The results indicate the 

-

Keywords
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Introdução

-

challenges -

-

-

-

-

-

de 1 milhão de seguidores. Já o  tem sua conta no aplicativo desde 

https://www.tiktok.com/@usatoday
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de 521 mil seguidores. Ao considerar este contexto, neste estudo, busca-se 

Apropriação jornalística das redes sociais 

-

-

Facebook e Instagram. 

-

-

-

-

são responsáveis”.
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-

-

-

entornos digitais interconectados”. 

Entre a informação líquida e o infoentretenimento 

-

lismo de meios sociais ou redes sociais, remetemo-nos ao livro 

-

TikTok analisadas neste trabalho podem ser consumidas e circuladas em 
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-

-

de conteúdo para 

de realidade virtual (Colussi & Reis, 2020). 

-

-

por exemplo, os conteúdos compartilhados pelos usuários possuem um ca-

-

tainment

como um espetáculo. 

-

-
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-

de câmera e seus protagonistas anônimos, parecem estar dando bom resul-

-

-

-

-

-

tica nesta rede social.
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-

-

-

a. 

b. 

c. 

d. -

emoticons. 

de Castro, um dos seis social media

-
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-

-

3

4” 

-

social media do Estadão (Castro, entrevista pessoal, 14 de maio, 2020).

-

 
.

https://www.tiktok.com/@estadao/video/6788156255522262278
https://www.tiktok.com/@estadao/video/6788156255522262278
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Tipo de conteúdo 1° período 2° período

Bastidores 0%

4,3% 0%

17,4% 0%

0%

Dublagem 4,3% 0%

17,4% 33,3%

0%

0%

4,3% 14,3%

Reportagem 0%

Tutorial 0%

Total 100% 100%

Tabela 1 – 

-

-

-

ca o social media

outras redes” (Castro, entrevista pessoal, 14 de maio, 2020).
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-

atividades das celebridades durante isolamento social por conta da pande-

5. No 

-

-

7. 

-

-

tos são voltados principalmente ao entretenimento e atividades divertidas, 

-

 
.

.
-

 

https://www.tiktok.com/@estadao/video/6815797088727633157
https://www.tiktok.com/@estadao/video/6815797088727633157
https://www.tiktok.com/@estadao/video/6754726609900621062
https://vm.tiktok.com/ZML8EHjCY/
https://vm.tiktok.com/ZML8EHjCY/
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14 de maio, 2020).

-

-

-

-

emoctions

acessórios, etc.

Tema 1° período 2° período

0%

Cotidiano 0% 14,3%

Cultura 30,4% 33,5%

Economia 4,4% 0%

0% 4,7%
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Esporte 17,4% 0%

4,4% 4,7%

0%

Saúde 30,4%

13% 14,3%

Total 100% 100%

Tabela 2 – 

, 

-

, 

-

linguagem mais leve, criativa e divertida, com memes, piadinhas, música e 

outros recursos” (Castro, entrevista pessoal, 14 de maio, 2020).

.

https://www.tiktok.com/@estadao/video/6784890575251311878


394 Apropriação Jornalística do TikTok: Uma Análise do Estadão

Figura 1 – 

-

. 

https://www.tiktok.com/@estadao/video/6806082791760055557


395Juliana Colussi e Thays Assunção Reis

-

-

-

-

Práticas interativas 1° período 2° período Total

Curtidas

Compartilhamentos

Comentários

Tabela 3 – 

temas culturais.

Considerações Finais

-



396 Apropriação Jornalística do TikTok: Uma Análise do Estadão

-

como memes, piadas, dublagens ou publicidade.

-

-

-

ticas do 

-



397Juliana Colussi e Thays Assunção Reis

marcas e 

de maio, 2020). 

No momento da entrevista com o social media do Estadão em maio de 2020, 

-

 e 

Brasil, segundo Castro (entrevista pessoal, 14 de maio, 2020).

-

 similares a esta rede social. 

Evolución tecnológica 

. 

Castells, M. (2014). 

Castro, J. A. F. A. (2020). Entrevista pessoal, 14 de maio. 



398 Apropriação Jornalística do TikTok: Uma Análise do Estadão

, 137, p. 333-347.

Editorial Universidad del Rosario. 

Colussi, J; Reis, T. A. (2020). 

 

G1.com

usuarios-ativos-por-mes.ghtml

Journalism. 

 

(2nd ed.). 

sociales. 

 

The Atlantic, 04 de 

 

https://eprints.ucm.es/id/eprint/24592/1/T35106.pdf
https://www.theatlantic.com/technology/archive/2019/12/washington-post-all-tiktok/602794/
https://www.theatlantic.com/technology/archive/2019/12/washington-post-all-tiktok/602794/


399Juliana Colussi e Thays Assunção Reis

, (14), e044. 

Rublescki, A. (2011). 

Grande do Sul. 

Santirso, J. (2020). O lado obscuro do TikTok, a rede social chinesa dos 

rede-social-chinesa-dos-videos-curtos.html. 

Fragua. 

https://brasil.elpais.com/tecnologia/2020-01-19/o-lado-escuro-do-tiktok-a-rede-social-chinesa-dos-videos-curtos.html
https://brasil.elpais.com/tecnologia/2020-01-19/o-lado-escuro-do-tiktok-a-rede-social-chinesa-dos-videos-curtos.html
https://brasil.elpais.com/tecnologia/2020-01-19/o-lado-escuro-do-tiktok-a-rede-social-chinesa-dos-videos-curtos.html




INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
APLICADA AO JORNALISMO

Capítulo 4





APPS DE JORNALISMO COMO PLATAFORMA DE 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

JOURNALISM APPS AS AN ARTIFICIAL 

INTELLIGENCE PLATFORM

1 2 e Mágda 

3

Resumo

-

-

Palavras-chave

 



404

that proved to be important in this period. The text recovers the investiga-

Keywords



405
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

Introdução

-

-

evidenciam a trama ainda mais complexa.

-

-

uma camada com o distanciamento social determinado pela pandemia do 

neles contidas. Na soma de múltiplas camadas e mesmo etapas históricas, 

https://paperpile.com/c/fMeaaq/dduu
https://paperpile.com/c/fMeaaq/8OrL
https://paperpile.com/c/fMeaaq/8OrL


406

-

porcionadas pela pandemia.

-

-

O ecossistema das App Stores, por exemplo, retira do controle das empre-

os seus conteúdos. Exemplo mencionado em  

realizada pelo Ubilab4

-

esse consumidor zumbi -

https://paperpile.com/c/fMeaaq/8OrL
https://paperpile.com/c/fMeaaq/8OrL
https://paperpile.com/c/fMeaaq/gHKh


407
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

-

e vida mediada pela tecnologia.

-

-

seus dados são recolhidos e usados em múltiplos interesses, trazendo inclu-



408

-

cia independente, relembra o autor. 

-

-

gital. Esses dados são adaptados para explorar as necessidades, interesses 

visitantes de seus sites para seus interesses comerciais. 

-

se reorientando para as novas realidades digitais. As empresas se adaptam 

-

-

não mais apenas consomem conteúdo, mas são o próprio conteúdo, ain-



409
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

-

-

-

-

-

-
5

-

-
-



410

-

-

complementadores, como desenvolvedores de conteúdo, empresas, pro-

-

ser testemunhados nos novos mercados de publicidade digital, aplicativos, 

-

-

-

-



411
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

-

-

exemplo, só poderão baixar aplicativos dentro da iTunes Store. A venda de 

, 

de escolha e, em alguns casos, de compra.

-



412

O termo algoritmo tem apresentado sentidos interessantes para pensar 

-

tais. Tornou-se algo rotineiro ouvir relatos pessoais ou ler manchetes 

-

Observamos, portanto, como lógicas computacionais são estendidas para 

-

-

do mercado , permaneceram em atividade, superando concorren-

-

para tais aparelhos.

-



413
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

congregar diversos públicos e realizar isso em [um sistema com] uma 

-

.

-

mais dominado por essas empresas, e a dinâmica delineada neste livro indi-

-

Isto colide com parte do modelo de negócio destas empresas, baseado na 

-

-

-

-

-
-



414

-

-

-

-

-

tivos (como sensores de movimento e uso de movimentos na tela, entre 

-

-

e as pessoas precisam atuar em distanciamento social, em um primeiro 

-

7, 

-

-
-revenue



415
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

riamente do deslocamento nômade para o uso. Recuperamos o pensamento 

de 

-

-

(MING et al., 2020) 

-

o desenvolvedor. 

-

-

dos Apps.  Um aplicativo pode estar conectado aos diversos sensores de um 

-

mento, o conteúdo pode ser adaptado ao problema em um cenário de hiper 

de leitura, como a maioria dos algoritmos de redes sociais, mas sim de ele-

phone e seus Apps em uma simbiose com o ambiente exterior sendo um 

https://paperpile.com/c/fMeaaq/ir5n
https://paperpile.com/c/fMeaaq/UuOP
https://paperpile.com/c/fMeaaq/UuOP
https://paperpile.com/c/fMeaaq/UuOP


416

-

-

os Apps estão inseridos em um ambiente bem mais complexo de captura e 

Considerações e apontamentos 

Neste texto, os autores consideraram relevante recuperar a problemática 

-

-

-

trouxe novas nuances ao processo. 

ser observadas. Mas alguns conceitos tornaram-se ainda mais importan-

-

https://paperpile.com/c/fMeaaq/q29t


417
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

-

Na pandemia do Sars-Cov-2, abriu-se novamente a discussão sobre a re-

retorno de alguns aparelhos como usávamos antes. No entanto, a sociedade 

-

-

-

-

po se tornou literalmente vital nos últimos anos, temos um dilema de como 

-

de conteúdos para serem o expoente de engrenagens de captura de dados e 

A IA entra neste momento não só como oportunidade, mas como necessida-

 

https://paperpile.com/c/fMeaaq/8OrL
https://doi.org/10.30962/ec.1402


418

In S. l.

.

.

Deuze, M. (2012) 

Deuze, M. (2013) 

Deuze, M. (2013) . [S. l. .

. 

.

Basic Books.

. 

. [S.l. .

et al. (2020) 

s. l.

http://paperpile.com/b/fMeaaq/q29t
http://paperpile.com/b/fMeaaq/q29t
http://paperpile.com/b/fMeaaq/q29t
http://paperpile.com/b/fMeaaq/q29t
http://dx.doi.org/10.1093/oso/9780197565742.003.0001
http://dx.doi.org/10.1093/oso/9780197565742.003.0001
http://paperpile.com/b/Pw5NBu/By8d
http://paperpile.com/b/Pw5NBu/By8d
http://paperpile.com/b/Pw5NBu/By8d
https://play.google.com/store/books/details?id=u_pdDwAAQBAJ
https://play.google.com/store/books/details?id=u_pdDwAAQBAJ
http://paperpile.com/b/fMeaaq/gHKh
http://paperpile.com/b/fMeaaq/gHKh
http://paperpile.com/b/fMeaaq/gHKh
http://paperpile.com/b/fMeaaq/gHKh
http://paperpile.com/b/fMeaaq/gHKh
https://doi.org/10.4013/edu.2020.241.40
https://doi.org/10.4013/edu.2020.241.40
http://paperpile.com/b/fMeaaq/dduu
http://paperpile.com/b/fMeaaq/dduu
http://paperpile.com/b/fMeaaq/dduu
http://paperpile.com/b/fMeaaq/dduu
http://paperpile.com/b/fMeaaq/dduu
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://paperpile.com/b/fMeaaq/UuOP
http://dx.doi.org/10.2196/19796


419
André Fagundes Pase, Eduardo Campos Pellanda e Mágda Rodrigies 

da Cunha

 , (5). 

. In

v. 1, p. 15–32.

. [S. l.

Books. .

. 

https://doi.org/10.5210/fm.v22i5.7051
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/8OrL
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n
http://paperpile.com/b/fMeaaq/ir5n




O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NAS 

REDAÇÕES JORNALÍSTICAS NA GUERRA CONTRA 

A CORRUPÇÃO NA AMÉRICA LATINA

NEWSROOMS ADOPT ARTIFICIAL INTELLIGENCE 

IN THE FIGHT AGAINST CORRUPTION 

IN LATIN AMERICA

1

Resumo

-

-

-

-

 

-

gens investigativas.

Palavras-chave

1.  Universidade do Texas em Austin, Estados Unidos, silviadalben@utexas.
edu

 

mailto:silviadalben@utexas.edu
mailto:silviadalben@utexas.edu


422

-

-

vestigative reporting.

Keywords



423Silvia DalBen Furtado

Introdução

-

Internacional, o relatório 

-

Diante desse cenário e do crescente acesso a dados públicos abertos, a 

 investiga despesas de de-

Funes analisa milhares de 

-

La 

Nación

-

Le Monde

-

-



424

-

de 

-

-

-

-

, , Los 

Angeles Times, Le Monde e , a análise histórica indica 

-



425Silvia DalBen Furtado

-

culada a um banco de dados.

-

-

-

-

-



426

-

a complexa rede de atores humanos e não-humanos mobilizados por essa 

-

-

-

-

The Logic 

-

processamento de linguagem natural por trás de motores de busca como o 



427Silvia DalBen Furtado

auxiliam no processamento de grandes volumes de dados, reconhecimento 

entre outros exemplos.

-

-

-

-

-

-

O conceito de 

dias”. Atuando como 

gate

-

-



428

gates” 

-

nas reportagens.

-

gatekee-

Johnson & Riccio, 2017) É inegável o crescente papel desempenhado pelas 

-

-

 para manter sua 

-

, agora devemos nos pergun-

-

ritmos e usuários coexistem como tomadores de decisão. No  

ga-



429Silvia DalBen Furtado

algoritmos – e desenvolve um modelo de 

-

Usualmente, o conceito de -

 ou no Google News, por 

de -

, 

. Já nos estu-

-

Metodologia

-



430

-

RQ1:

-

RQ2: -

RQ3:

-

-

-

-

-



431Silvia DalBen Furtado

Estudos de Caso

Funes, o algoritmo contra a corrupção do Ojo Público

 desenvolveu um al-

-

contratos governamentais a partir de um repositório de mais de 245.000 

dados públicos. (Colman, 2020)

-

-

Funes se baseia em uma metodologia desenvolvida pelo investigador e 

-

em poucos segundos.” (Colman, 2020)

-

Como Funes funciona? -

https://ojo-publico.com/tag/funes
https://ojo-publico.com/tag/funes


432

(Vreekamp,   2021) Seu algoritmo usa regressão linear para combinar todos 

parte dos dados para o treinamento do algoritmo e uma parte menor para o 

-

Figura 1 – 

Com os dados selecionados por Funes, em um processo  algo-

-

-

https://ojo-publico.com/especiales/funes/


433Silvia DalBen Furtado

” – e sobre os 

“Los Cuadernos de las Coimas” do jornal La Nación

La Nación rece-

 

-

portava malas cheias de dólares americanos para vários locais, mantendo 

Como funciona?

La Nación liderada por Cabot transcreveu todas as 

-



434

-

das no escândalo, compararam os valores pagos com os detalhes contábeis 

-

-

tags

-

nados ao mesmo conceito, como bolsa, mala e maleta, ou rotulando nomes 

-



435Silvia DalBen Furtado

Figura 2 – 

-



436

A robô Rosie da Operação Serenata do Amor

www.serenata.ai

Serenata descobriu 3.500 casos suspeitos de gastos irregulares de depu-

-

-

Figura 3 – 
RosieDaSerenata

-

 

-

http://www.serenata.ai
https://twitter.com/RosieDaSerenata
https://twitter.com/RosieDaSerenata


437Silvia DalBen Furtado

-

Como funciona?

supervisionado criado sob o -

não supervisionado, ele determina irregularidades por conta própria usan-

-

-

entrega para Rosie”. (DalBen Furtado, 2021)

Análise

https://jarbas.serenata.ai/dashboard/
https://jarbas.serenata.ai/dashboard/


438

-

atuam como -

cionando eventos posteriormente usados pelos repórteres investigativos. 

-

ser analisados pelos repórteres investigativos.

-

-

-



439Silvia DalBen Furtado

corrupción.  

  

. Congressional Research Service.

 

Medium.  

Cabral, F. B. (2017). Jarbas apresenta todas as suspeitas da robô Rosie 

 

suspeitas-da-rob%C3%B4-rosie-da-opera%C3%A7%C3%A3o-serenata-

 

https://ojo-publico.com/especiales/funes/
https://ojo-publico.com/especiales/funes/
https://blogs.lse.ac.uk/polis/2019/11/18/new-powers-new-responsibilities/
https://blogs.lse.ac.uk/polis/2019/11/18/new-powers-new-responsibilities/
http://gizmodo.uol.com.br/%20por-que-devemos-nos-empolgar-com-a-invencao-de-robos-jornalistas/
http://gizmodo.uol.com.br/%20por-que-devemos-nos-empolgar-com-a-invencao-de-robos-jornalistas/
http://gizmodo.uol.com.br/%20por-que-devemos-nos-empolgar-com-a-invencao-de-robos-jornalistas/
https://medium.com/data-science-brigade/serenata-de-amor-para-na%CC%83o-ser-um-amor-de-vera%CC%83o-7422c9e10fa5
https://medium.com/data-science-brigade/serenata-de-amor-para-na%CC%83o-ser-um-amor-de-vera%CC%83o-7422c9e10fa5
https://medium.com/data-science-brigade/jarbas-apresenta-todas-as-suspeitas-da-rob%C3%B4-rosie-da-opera%C3%A7%C3%A3o-serenata-de-amor-cd021e9be045
https://medium.com/data-science-brigade/jarbas-apresenta-todas-as-suspeitas-da-rob%C3%B4-rosie-da-opera%C3%A7%C3%A3o-serenata-de-amor-cd021e9be045
https://medium.com/data-science-brigade/jarbas-apresenta-todas-as-suspeitas-da-rob%C3%B4-rosie-da-opera%C3%A7%C3%A3o-serenata-de-amor-cd021e9be045
https://medium.com/data-science-brigade/jarbas-apresenta-todas-as-suspeitas-da-rob%C3%B4-rosie-da-opera%C3%A7%C3%A3o-serenata-de-amor-cd021e9be045
https://medium.com/serenata/serenata-entra-em-nova-fase-n%C3%B3s-tamb%C3%A9m-6da385be216b
https://medium.com/serenata/serenata-entra-em-nova-fase-n%C3%B3s-tamb%C3%A9m-6da385be216b


440

Gauge Contracting Risks. Global Investigative Journalism Network. 

 

 

501.

Research Europe, 1(4), 4.

Medium

 

Gillespie, T. (2014). 

https://gijn.org/2020/10/19/calculating-corruption-perus-ojo-publico-creates-tool-to-gauge-contracting-risks/
https://gijn.org/2020/10/19/calculating-corruption-perus-ojo-publico-creates-tool-to-gauge-contracting-risks/
http://sbpjor.org.br/sbpjor/wp-content/uploads/2020/10/Livro-SBPJor.pdf
http://sbpjor.org.br/sbpjor/wp-content/uploads/2020/10/Livro-SBPJor.pdf
https://mfouquenet.medium.com/journalism-and-machine-learning-a-poweful-tool-for-investigations-91f12eff181b
https://mfouquenet.medium.com/journalism-and-machine-learning-a-poweful-tool-for-investigations-91f12eff181b
https://mfouquenet.medium.com/journalism-and-machine-learning-a-poweful-tool-for-investigations-91f12eff181b


441Silvia DalBen Furtado

Communication and Media, 11

Polis

 

 

, 5(2), 123-

140.

. 

 

 

https://blogs.lanacion.com.ar/projects/data/the-drivers-corruption-notebooks-argentine-massive-bribery-scandal/
https://blogs.lanacion.com.ar/projects/data/the-drivers-corruption-notebooks-argentine-massive-bribery-scandal/
http://www.wired.com/2012/04/can-an-algorithm-write-a-better-news-story-than-a-human-reporter/
http://www.wired.com/2012/04/can-an-algorithm-write-a-better-news-story-than-a-human-reporter/
https://www.businessinsider.com.au/narrative-science-quill-gamechanger-2014-7
https://www.businessinsider.com.au/narrative-science-quill-gamechanger-2014-7
https://www.niemanlab.org/2017/04/how-the-argentinian-daily-la-nacion-became-a-data-journalism-powerhouse-in-latin-america/
https://www.niemanlab.org/2017/04/how-the-argentinian-daily-la-nacion-became-a-data-journalism-powerhouse-in-latin-america/
https://www.niemanlab.org/2017/04/how-the-argentinian-daily-la-nacion-became-a-data-journalism-powerhouse-in-latin-america/
http://35.238.111.86:8080/jspui/bitstream/123456789/274/1/McCarthy_John_What%20is%20artificial%20intelligence.pdf
http://35.238.111.86:8080/jspui/bitstream/123456789/274/1/McCarthy_John_What%20is%20artificial%20intelligence.pdf
http://35.238.111.86:8080/jspui/bitstream/123456789/274/1/McCarthy_John_What%20is%20artificial%20intelligence.pdf


442

 Medium

por existir. Medium

Medium

, 

 

 

 

textos. EFE

 

https://www.lanacion.com.ar/politica/dos-anos-de-analisis-de-las-escuchas-de-nisman-nid1976325/
https://www.lanacion.com.ar/politica/dos-anos-de-analisis-de-las-escuchas-de-nisman-nid1976325/
https://latamjournalismreview.org/articles/peruvian-investigative-site-ojo-publico-develops-algorithm-to-track-possible-acts-of-corruption/
https://latamjournalismreview.org/articles/peruvian-investigative-site-ojo-publico-develops-algorithm-to-track-possible-acts-of-corruption/
https://latamjournalismreview.org/articles/peruvian-investigative-site-ojo-publico-develops-algorithm-to-track-possible-acts-of-corruption/
https://blogs.lanacion.com.ar/projects/data/open-data-journalism-for-change-3/
https://blogs.lanacion.com.ar/projects/data/open-data-journalism-for-change-3/
https://www.pulzo.com/tecnologia/asi-funcionan-los-robots-periodistas-que-transforman-datos-en-textos-PP69774
https://www.pulzo.com/tecnologia/asi-funcionan-los-robots-periodistas-que-transforman-datos-en-textos-PP69774
https://www.pulzo.com/tecnologia/asi-funcionan-los-robots-periodistas-que-transforman-datos-en-textos-PP69774


443Silvia DalBen Furtado

data.

 

Schwendler, A. (2017) Como a Rosie usa machine learning na Serenata de 

Amor. Medium

 

New 

rescue. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Es7UGfe2EmE
https://www.youtube.com/watch?v=Es7UGfe2EmE
https://medium.com/serenata/como-a-rosie-usa-machine-learning-na-serenata-de-amor-9168e0f1909d
https://medium.com/serenata/como-a-rosie-usa-machine-learning-na-serenata-de-amor-9168e0f1909d
https://blogs.lse.ac.uk/polis/2021/02/01/journalism-and-statistics-team-up-to-detect-corruption-in-peru/
https://blogs.lse.ac.uk/polis/2021/02/01/journalism-and-statistics-team-up-to-detect-corruption-in-peru/


444

automation in news production. Journalism Studies, 20(10), 1440-

1457.



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA MÍDIA: VISÕES 

ATUAIS E PROJEÇÕES FUTURAS

ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN NEWS MEDIA: 

CURRENT PERCEPTIONS AND FUTURE OUTLOOK1

2 3

Resumo

sociedade a lidar com diversos problemas, incluindo 

-

-

na; (ii) visão computacional; (iii) reconhecimento de 

especialistas; e (vii) robótica. Nossas descobertas suge-

-

2.  Digital UNAV, Universidade de Navarra, Espanha, mdelimas@unav.es 

 

mailto:mdelimas@unav.es
mailto:wilson.seron@unifesp.br


446

-

de empresas de tecnologia, como o Google. Isso limita o potencial da IA   na 

-

Palavras-chave:



447Mathias-Felipe de-Lima-Santos e Wilson Ceron

technological-driven approaches in the creation, production, and distribu-

-

machine learning, planning, scheduling &amp; optimization, and computer 

Keywords



448

Introdução

Estamos agora vivendo em um mundo onde a tecnologia e os dados tomam 
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Embora o termo tenha ganhado popularidade nos últimos anos, a IA não 
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nalismo (Gelgel, 2020).
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so gradual para resolver problemas.
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Apesar de a IA ser um conceito controverso, sete subcampos surgem des-
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; (iii) reconhecimento de voz; (iv) processamento de 

); 

e (vii) robótica.
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grandes e complexos na tentativa de replicar as capacidades de aprendiza-
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abstratos, simulando grandes redes de neurônios virtuais em várias cama-

históricos (Russell & Norvig, 2021).
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te (Szeliski ,2011; Marr, 2010).
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dos de voz ou respondem a perguntas (Deloitte, 2014). O processamento da 
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-

-
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Figura 1 – 

-

(Deloitte 2014; Russell & Norvig, 2021).
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sistemas especialistas, este modelo usa bancos de dados de conhecimen-

to e regras para resolver problemas complexos (Russell & Norvig, 2021). 
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& Norvig, 2021).
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explicitamente as estruturas de poder entre as várias partes interessadas 

-

rentes subcampos da IA.

Metodologia
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lista extensa, ela nos dá uma ideia de como a IA está sendo desenvolvida 

-
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Figura 2 – Os sete campos da IA.
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Resultados

Uma visão geral da IA na mídia de notícias
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dos anteriores sobre outros desenvolvimentos tecnológicos no ecossistema 

-

-

-
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cada continente.
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Figura 3 – 
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representam apenas 15,05% da nossa amostra.
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listas e robótica não aparecem em nossa amostra. Dentro de um ambiente 

-
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linha, o The Times (Reino Unido) reduziu pela metade a rotatividade de assi-

nantes digitais usando e-mails personalizados para seus assinantes.

-

do 

da assinatura. O 

os gestores sobre os tipos de reportagens e de usuários estão interessados. 

Reino Unido, ecoando descobertas de estudos anteriores sobre a chegada de 

novos atores nesse campo (Cook et al., 2021).

pois dá aos computadores a capacidade de melhorar o desempenho com 

-

-

-

Visão computacional para reportagem investigativa
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 e a  usaram algoritmos de 

NYT usou algoritmos de visão computa-

vivo, a 

 usou este subcampo 

chinesa  está usando a CV combinada com outros subcampos da IA   

-

asiáticos apresentaram um aplicativo chamado Source, desenvolvido pela 

Planejamento, programação e otimização na mídia de notícias

-

-



464

exemplo, AP e  automatizaram a cobertura de 124 distritos esco-

lares nos EUA e o 
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The 

Times
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semi-automated 

local content
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plo, o uso para prever o cancelamento da assinatura ou construir  
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nidade (Rashidian, 2020).
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usados para preencher as lacunas de histórias de modelo, em vez de adotar 

-

-



466

-

tacional para produzir histórias investigativas, a maioria veio de grandes 
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exemplo no Twitter, não estão necessariamente usando IA. Especulamos 
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tar algoritmos de IA no campo.
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Do total da amostra, 3% usam tecnologias inteligentes para analisar dados 
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Diante disso, o presente estudo busca mapear as principais iniciativas em 
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durante um seminário no Darthmouth College (EUA), organizado por John 

-

de processamento.



481Renato Essenfelder e Emílio Sant’Anna

-

-

-

pessoas” (p.117).

-

-

-

-

-



482

-

-

Dentre as várias apostas, algumas parecem mais promissoras, embora ain-

-

-

descoberta de novas histórias, sem, no entanto, prescindir do elemento hu-
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parados no Supremo Tribunal Federal (STF). De tempos em tempos, o robô, 
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se alterando de acordo com o tempo.
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desprezo, desgosto e medo. Um rosto sorridente, por exemplo, expressava 
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indica a Figura 4, abaixo.
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